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FOLHA LIVRE -Juinvilte, 90 de Janeiro de 18b7. 

11,. de ferro D. Pedra I 

De simples previsões passou á desastrada 
l'caliàade a ｲ ･ ｣ｩｳｾｯ＠ do contracto da estrada 
de fe rro D . Pedro 1., o sonho dourado desta 
pro\'irlcla, sonho que por tanto ｉｾｭｰｯ＠ acalon­
ta,a c.onnada apenas no espirito de justiça 
dus n OS80S homcn de govemo. 

Dc&sc l".letH resultam duas cousas princi­
paes: um prejulso de alguns mil contoo para 
o thesouro nacional, e um atraso para a nos­
fj i\ t ."I ur.... t í.'fa, em leva;'(u,,; ('.n );,., tlp 
conta os fulllllo"os esbanjamentos que porisso 
continuará engulir a famosa barra do Rio 
Grande, nem a conveniencia estrategica qne 
haveria nes a estrada, cujo traçado, entretan­
to, devera ter sido outro, cortando o ccntro 
e não seguindo a costa. 

FOLHETIM 

ChUlisros 

Ura graças ! até que afinal semprc appa­
rcceu a Folha Ltvre para que se não ficasse 
I."re da foliJa. 

lufelizmcllw os amaveis leitores antipathi­
saram COm u .l<'orragaita! ah, maldiçllo I uns 
dizem quc s uu sem graça, muito desageitado, 
outros que sou inconveniente, que sou um 
bobo (!). Pensam que não sei? sei do ｴｵｾｯＡ＠
Puis olhem: apeslll disso, La por ab, mUita 
menina bonita que gosta de mim j e que mc­
lIillas ! todas chIes, olhos de mutar, boquinhas 
lonuadas para dlzcrem SÓ - amor, - e por 
cima disso tudo umas Ullquinhas capases do 
de8ancar um christllo_ 

E é que ha wuita genle que implica com 
a moda das anqllitlhas! Gente _ sem gORtO! 
Eu gosto bem j acho aquillo bOOlto. NAo BCI 
porque, mas quando veJo lima moça qualquer 
de ve.tido curto, chapéo bem alto com uma 

evantada pluma, uma lJIIfIIiUtI bem l&iien-
parece-me que 81tou a nr um picG -ptIO. 

• • • proxima-se o carnaval • 8ItamoI .... 
)s Provavelmente alo baYerá __ .ID 

radinho chõch. OOID , _ ......,. 

me conhece ?M; I11III 
õel de cheiro e 

Imente ..­
q uui a ＱｇｊｾＱｩＴｉＦＮ＠

ｾ＠ ｾＬ＠

PO! ........ : ... :.::-.::, 
Um ........ dins.ôemo o .. 00 ..... .. 

çIo 11-. 1IIrM .. a ...... Ａｪｾ＠ ... pr0-
vi ......... ｾＶ｣｡ｲ＠ o .I&imo ........" " 
teve oomo _ principal e q nui uaico ,PIII­
nador o Dr Sebastilo Dlaga, que, depoll de 
ter conseguido a conc"sIo, vtlDde o privi­
leria; a provincia limitou BC a botar foguete. 
e dar vivas, a manrlar fellcitaçôes ofSciaes e 
a crear um partido J! ､ｾ｣ｯｮｴ｣ｮｴ･ｳＬ＠ cujo ideal 
era a ｲｰＭ｡ｬｩｳ｡ｾｾｯ＠ deasa eatJ'ada (como le i 80 

1080e idéa politica e não 8IIpiração provincial), 
e com ai banalidnd,· com que 8audou a men­
tirosa allrora das suas fallazes csperançal, as­
siste agora ao seu d""abamento Co'n o hu­
milde silencio de quem não tem 1"8.10, com 
a indifferença de quem nAo tem liberdade pa­
ra protestai' ao menu .. 

E como o que acontece COm a estrllda de 
ferro ha de acontecer com tudo o mais que 
dependa do Governo geral, podendo-se atnr­
mar quc o P"UCO progrcdimento quo tem tido 
o Brasil é - apesar do Governo, como o 
attestilo, entre outraR, a iniciadora provincia 
de D. Paulo. 

Nllo achavamCJ:; Ｇ｜Ｇ｡ｮｴｾＢ･ｭ＠ ｡ｬｾｵｭ｡＠ no Ira 
ça<h 11 .. D. Pedro Lr lJ - ' L(' Il 1 um CCD. 
tro fertil O inculto, pau ir fa.er competencia 
com li navegação, costeando o mar. Tal erro 
é por todos conhecido Mas deixar-se recin­
dir o contracto, com gr8\"e prejuiso á fazen­
da nacional, dcixando á margem a provincia 
de D. Catharina, econoruisando-se as despe r-

...... cio '1-..,. 
｢｡ｉｨｯＮＬＮＮｾ＠ .. 

Tudo na vida de um povo serve para .aua 
hi toria. No espontaneo desabrochar doe me­
tinctos e sentimentos, da energia e da idéa, 
uOla lociedade ruaoile ta a ,ua indole, a lua 
raça, as suas tradicções, as suas crenças. 

Aos olhos do observador que se occupa de 
serias problemas lociaetl, tudo o que emana 
do povo laz aqu.ilatar d'elle, porque nos actos 
collectivos existe a sinceridade que tantas ve­
zes lalta aos actos meramente possoaes. 

Um homem mente em face da sociedade, 
mas esta não mente, nAu podll mentir ás ob­
servações do sabio, porque os (lhenomeooa 
dessa ordem alio a roverberaçllo fiel daI vir­
tudes e viciog, sentimental e preconceito. que 
agitam della o leio. 

O c:u-actcr do IICU ｐｾＺＡｾｾｾｾＺＺＺＱＺＭ
piraçõea, scu DrOOTlO ｬｕＢｕｾＧｕＮＬ＠
talmeoto em ｭｬｩｭｴ｣Ｚｳｴ｡ｬＬＬＩ･ｾ＠

vitalidade, CalDO os relevos 
n'uma medalha de bronze. 

Estudar um povo, analY>'8ndo o 
de alguns caracteres distlOctos, procurar-lhe 

cipalmente quando se vê presos _ fugirem por 
buraco de chave. 

E depois dizem que temos segurança in­
dividuai e que nllo ha feitiçaria .. 

... .. 

Os açougues estilo agora a abusar do pu­
blwo. A carne, que se vendia a 240 réis .o 
kilo (elD nikcl bomL loi elevada ao preço de 
28U réis, sem que para isso houves e uma 
rasão plausi vel Nilo contentoes com a subida, 
rosnou por abi que alguns qUllriam elevar a 
:l2U réis! Os jornaes vindos no ultimo vapor trasem-

Nilo quererão mais algurua cousa, n1l0? A' nos o resultado final da ･ｬｾｩ￧ａｯ＠ senatorial de 
proporçilo que o preço sobe, os bois descem j S. Paulo. Nilo preri,a-se perguntar qual foi 
estou a espera que os bois subam, para ver o nome mais votado uma vez que eotre elleij 
sc possa cumprar um kilo de carne. ha o de um ministro de estado. Isto de quem 

Mas o diabo sempre ｰｲｯｴｾｧ･＠ os seus! Um é grande tudo lhe corre bem; vejam o mar, 
açougue baixou o preço a 200 réis e a fre- como nllo precisa de enchente, o rios e até 
guezia tem-lhe accudido como ('lrmiga_ Se os pequenos regatos enchem-so para de 'pe­
nào tôra isso estava-so condemnado a uma jarem no mar, que lá com igo ha de dizpr: 
quaresma forçada. como sllo tolos esses pequeuos! 

Felizmente a igrejinha desmancha-se, e o I E' a tal cOisa. 
que succede? Os o11tros açougues baixam 
preço a 200 réis tambcm com tendenc.ia a 
I tiO! Mas 160 réis nito é cunta redonda e 
o melhor é todos combinarem e pôr carne 
fresca a 100 réis. 

Isto é qUI é I Bicolaé I 

Eetá aberta a ·conot2.--:::1O 
de se IDP'plente dII. delepcia de _ pICi_ 
60a poliâ&. B.el1IIIHia oI"ertu d. IllIIoal 
q .. 1) ...... 111' ........ d ... _ outM t.oba-
11M l- ...... ),. ｱｾ＠. . ｾＮ＠

.. ... ,. 
Os jornaea lambem n08 trouxeram um ca­

so interesosnte: a briga pela impresa entre 
dous tigurõe , cOIIselheiro Aft'or ) (pai 

I .J '" .. - ",,,: ..... o cor' o elton. 
• OOSlO o, . ecem o J 
ｵｮｨｵｾＩ＠ e o Dr. Casario li. vim. I 

Dia t d" 00-e u e Irei eu, puu daqui e d' .. i\-
II!0 doua galloa ｰｯｾｴｩ･ｯ｡Ｌ＠ oe doul min ｉｾ＠
.Jallam ｾｵ＠ continha velhas .. real 
daa p?peliDaa do Sr. ｃｯｴ･ｧｩｾＬ＠ que a i 
-poaanpm ODrJl o fiDorio nainho de Ull' 

rio ｾ＠ refinado_ 
anp- ｾ＠ oa qae 

ar hoje 110. cr-ea d 
- qllWO ir de .... 

.. r-r q' 
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• fibra do ""aumeato e do ideal na ob n _ F azcr caridade, di taibuir " b('01_ pelo bem 
çio de meia d..wa de penonalidad, tarela e , mai ISuma cou. que chrl tAo -

habil il!ulo pela ｲｴＧ､ｬ｜｣ｾＡ｜ｯ＠ a que se 
mo _eu corre pondcnto. 

P la no .a pllrte n,lo podemoa deiz.r ele 
...,Ioria e I. .er bom. • I 

Di. Gu:.ot. - . ,' 11m ob- n -ador pu- Aqui em Joinville é o loga_r em ｱ ｕＺ￺ Ｚｩ ｾ＠ ｡ｾ＠
cte.e por ,.irtude secreta pcn trar ao cerd ,ro tivamente mai , o ,ta a \"11111, 1\ f f 

ppls udir c 511 llledidu, q ue ｾ･ｭ＠
tamb ' 111 dar 80S no· () leItores nOtICI" 
que d mm iUll'0rtante bouver tora 

de um bomem e e tndar- Ihe to<l agit _ dinbeiru em praz 're ｰＸＢ｡ｾ･ｬｲｯ＠ e o o.s que 
çiIe8, tod tran orma" e pro C" n u dei 'aro .' udade, e roubam alem dISSO o 
-'---ad t . - d ' . ' . . 60lidas e os rccur 'os ｾＮＮ＠ or ('na pre en la o a uBtona de uma tempo para NUS maIs. 
80ClIedade durante todo e se tempo.· Cremo para go'o mais duradol r,,: . I 
qa. sim, !Das O illu tre pensador esq ueceu E ' por i, O que o ijentamentos altrUls. 
qae e tarela seria inulil, porquanto o que I ndo se implan tam, d ndo nascen ád.fi?CIC< 
elle aprend nos my.ter ias d COn icncia dades bumaoit"ri s. Ido ｧ･ｲｮｬ ｭ ･ｮ ｴ ｾ＠ I us 
indh' idual, mais tacilmente . 0 aprenderia na. boje e q ue IJo bons sentimeotos lazcm re-
ｭ｡ｮｩｾ＠ IAÇt d. cun icnc.ia umver ai . ben lar na alma inrcnua. e ｧ･ｮ･ ｬ ｾｳ＠ d? povo. 

O bomem tem doi elementos em i · um- A caridade é talvez alOdn mnl uul para 
ｾｩ｡ｴｩｮ｣ｴｯ＠ que I&z deUe um ｰ･ｎｏｮ｡ｬｩ ､ ｾ､･＠ di - quem d ' que para quem recebe. . 
tineta e nma j outra - bomogcnea, adquirida O pobre roceb na es,:"ola o bem .matenal 
ｾｲ＠ toda a \la raça atrave' do longo perio-/ que suppre.lbe as nece Idade da VIda, roa.s 
do de \la e,-oluç I) m teri I, moral e intel- quem d colbe a fructo bcnçol\do da . gratl­
lectual Apanhar O .primeiro, é fazer bio- d o e os lonro immaculado d propna COD-
grapbia , m conbecer o gundo é fazer a ', cipIlci 
bisloria d'um povo, a 'ignalar a qualidadC3 E>sa ociedade protcetorn do pobre e en-
pred"minan tcs de um raça. fe rmo do orphllo e ignorantes é uma es-

E n rme ,ympatbia. no affecta, toda a plcndida ｩ､ｾ｡＠ que .b'ulha Livre" .ba-de re-
vez que encontramo n'uma ociedade di - ccber com :.inceros appl u os, no dIa em que 
tineta e vinculada por um me,mu . ngue e ti ver ",alisa,lIa. . 
iuenticas Ir diçõe , os principios de bu ordem V i! V ,li em ce 'ar, já di se um esertp­
e paz, de crenç relig io. e pbilu.opbicas lor celebre, porque a felicidade só foge, quan-
aaJutare.s e ntiment" al trui ·ta. Pene tran- do o coraç,lo se fecha • 
do n'um centro de civili. çâo e progre so, Nada mai bella, com effeilo, que n cart-
procuramo logo conbecer O caracler do povo, dade ! 
a ua in lrucçlo e adian tamento no' \'e tigios Ha aI<>umn cou a ainda mais sublime que 
materiae que elle e.xpontaneamen le imprime toda a moral do Ey ngelbo: - é 1\ phra e 
na. oou: magnific com que um a,po tolo syntLeli sou 

O lado das obra de a rte, os templo, a a vida:lo uristo _ Elle ja ｲ｡ｾ･ｬｬ､ｯ＠ o bem. 
in.trucçAo, a predilecçAo pt'lo bello, manile - QUlmdo hUUlaniadade el ,ar um templo 
tando- e até no lar bumilde do proletario, os 'caridade, .era e a a in cripçào luminosa 
ｳ･ｾｴｩｾ･ｮｴｯ＠ de soc!abilidade, ｾｯ＠ pita\idade e do portico. 
prmclp Imente cartdade, tudo b o é a alma 
do povo que se diffunde. Acoimados, como 
MO os brazileiro de fo - i e ob curanti t 
pelu filbo da Europa e por alguos dos no _ 
os ywnLo da A merica, tem no 'o povo mo _ 

trado comludo, que sob uma cro.ta de pre-

SECÇÃO NOTICIOSA 

concei tos e ignorancias proprias de um '0- Por acto de ló do correntc, foi exonerado, 
---- • ,,'"" pila-Ib. um oraç40 gene- a eu pedido, o cidad Q Luiz Ｑ￭ Ｇ ｾｴ ｺ ｣｜＠ do CAr-

"'*', li arde de amor pela patria e se con- go de:l° .u'pilleôle ;ro delegado de policia 
d6e de orlas de_graç '0 n am a gran- de'te t rmo. 
d_ e expa.tWvidade do coração br8.>i1eiro, . . 
.... ｾ ｲｯｴ･ｲｶｯｳ＠ que n o achando no Brazil a Chegaram D:a ｵｬｴｩｭ｡ Ｎ Ｇ｜ＢｬｾＢ ･ ｭ＠ do Ｎｈｵｭ｡ｾＧｉＮＬｩＢ＠
reali açAo dos seus ideae mo nelA rio voltam o r. AntonIO de Ohvelra Castro, as ocludo 
á patria, para de lá verberarem coa: c lum- da ca:;a T orre & Pacb!!Co, du Rio de Jaoeiro, 
nia puogeotes a terra que não deu-Ibe o I e, ' alleotin, :empregudo da casa Eme.to 
milhão soohado. \ ahJ - Cla, do De terro. 

Mas vejamo se em J oinville as idéas al- I 
trui tas e bumaDitarias estilo no mesmo pé Foi ｾｯ Ｎ ｭ･｡､ｯ＠ o ::ir. Luiz Augu lo ' ''erner, 
que em OUlros logare . • 'lIo ! ex.admIDlst,,:,dor da mesa de rendas geraes 

O J oin"illense tem tudo: sociedades dan- de ::'. fo'ranchco, para igual cargo na Dlcsa 
santes, quartetto, amadores da arte drama- de rendas da cidade da Laguna. 
tica e b iles publico em profu Ao e pantosa 
ma nllo tem uma in tituiçAo ｰ｢ｩｬ｡ｮｴｲｯｰｩｾ＠
q De proteja o inlcliz ao de.amparo e as cre­
ao" orpLAa que a fatalidade lança na via 
doluru a da vida, sem protecçAo e more­
cu malcriaes e morae que nece itam es-

.organi mo pequenino e >aa almu por 
a brtr. 

• 'Ao qneremos com i to exprobar eo.w povo 
activo e bboriobo; qneremos apenas plaotar 
U to b a mente em terreno que julgamo 
f DndO. Uma auciedade bum.Dltari que am­
pare o enlermo, o infelizes, os velho aem 
I' o e as ｣ｲ･｡ｮ￧ｾ＠ &em mAi e em pai, "eria 
ohra lou\'"a\"cI, uhl e abençoada pelos que co­
lhe em o beneficio e tambem pelos cora­..r. ｦＮ Ｎｧｾ ＬＬ ｾＮ＠""ee dia e que concorreasem COm OI eus 
suL Ｇｲｾ＠ ｾ＠ T). m-qt..\; tlC l' W Ｂｂｾ ｩ Ｂ＠
e m I receber, ha um goeo incITavel em dar 
plJ ;.4 ｾ＠ eoDtola_ cleya o bomcm ao olbo ､ｾ＠
prIJl,pna. C n leDCI uohilitaçilo re8eu 

bu
mru!>r gUliU q e acntir om caracter 

tempe ra. 
lai ult ' que os que tupid-

IC dá lt.O clero, j I dar ao c'll-
he .. ·ti ;\11 á pu b, 

I ira cariJ ade b. u 
u pr 
culto aublime, .... ,. ... t- . 
ostenta com fal_ 

Na secção competente publicaDto 
nuneio do acreditado colleg io Buek 
fuodado em boas condIções. ' 

um an-
a mezes 

. ｾ＠ no- o eollega ｾ ｯ＠ . Kolonie-Zei tung," no­
Itclaudo no eu ultuno n.umero o appareei­
mcnlú do nO.50 mode lú Jornal, externo u pa­
ra comnosco palavra de ami5to.a fineza, 
que agradecemos com verdadeiro reconheci­
mento. 

ｅｓｬＺｲ･ｶ･ｾ｡ｭ＠ do ｃｵ｢ｾｴ￣ｯ＠ (e trada da ser ra) 
que D:a nUlte de 21 fOI ali prc cntido o ap­
pareclmento de bugrC8, defronte da fazenda 
do r. João Gome de Oliveira, nada porém 
｡｣ｯｮｴ｣･ｾｮ､ｯ＠ por terem elle e afu"en tado 10-

o que !c.ram aperceuidu . o 

A DirectQria Ger1 dos Telegrapbo em 
data de 27 de te 10(" . b Icccu um ｾｸ ｣ ･ ｬﾭ
ｬ Ｎ ･ｮＮｴｾ＠ 8CCúrdo com aiUl I 'en a do paiz para 
tacllttar as eommun:açõc cntre o. j úrnaCli 
ｾ＠ 10tI &eu _corr _ pond't tc. A im, as ta"oca 
l' ･ｧｾ｡ｰｌ ｬ ｣｡＠ fica m ｾ ｴ ｯ ｲ ｩ＠ ada a adlllittir a8 

OOtlcla I ' t : ..... d I anaml ｴｾ ＮＮＮ＠ pelu.. cone pondentes 
da u::dacçõeh ' iLlcpendente do pagamento 

• ., ca endo . "ohrança .. redacçôel 
ｉＧ Ｌ｡ ｾ＠ a quae ilirigidu ás mcam .. no-

etas : p 'a i to . r_a_ 
o que o do telegramma ... 

Esteve nesta cidade o Sr. capitlo 
de Oliveira, deputado provincial. 

Na loteria ｰｲｯＬＢｩ ｮ ｾｩＡｬＡ＠ extrnltida. no di. 28, 
obtiveram os [) prlUCIPnes prenllOS 08 nn. 
26.U·W, 2U I, I fJü,l, 3:322 e 20.604. 

o din 22 des te mez, eguodo telegramma 
de L isboa, perdeu a uação porluguesa um 
dos seus mais dilectos filhos, na pessoa do 
grnnde cgfad ista ａ ｮ ｬ ｾ ｮｩ ｯ＠ llaria. de Fonte. 
Pereira de Mello, chele do parltdo I·cgeoe. 
radol', presiden te ｯ ｾ＠ enmara dos pares e por 
diversas vezes pre.ldente do conselho de nli. 
ni.tros. 

Fez nnno Bnte-bontem, o nr. Fernando 
Rogner, por cujo moti,'o foi cumprimentai_o 
á noite a sociedade Gymnastica. 

I!'ez ante-hoDtem dez annos que morreu na 
Babia, sua provincia nutal, um dos lUaiores 
poetas da moderoa geração - Ca tro Alves. 

Talento SOUl'1 Lo, poeta hm'monio o, Caslro 
AI"" salienlou se pelo arrojú gignn te de sua 
imaginação 

Admiradores des e genio sublime da poe­
sia, em cuja h'onte ｲ ｯ ｾ Ｇｯ ｵ＠ ti o cedo o nnjo 
inexoravel da morte, senlimos ao tl'3çar es tas 
liubas compungida saudades. 

Os ultimos j ornaes da Côrto que alcançam 
até 24 do correnle dào as soguintes taxas 
no mercado de cambio: 

L ondres 223/ 16 
Paris 429 rs. 
lIamburgo 533 e 531 
No\·n·York 2.2 O 
Portugal 245 a 24-!% 
l talta 434 e 432 

Pelas folbas d" t'araná vimos que feliz­
mente exti ug uio-se a variola que gra sava em 
Monetes. 

O medico que ali se acbava commission&­
do reti"oU-60, danJo por finda a sua com­
mi.sào. 

A respeito do cbolera exlrnbimos dos ulti­
mos jornaes da Cõcto os seguintes telegram­
mas : 

MONTEVIDEO, 20. 
A epidemia vae diminuindo 

BUE. 'OS-AYIlEli, 20. 
A situação sanitaria continua a melhorar 

na republica Argentina. Em Aconcagua, 
Cbile, fi epidomin está lavrando com a mel­
ma inten.idade. 

V ALPARAlSO, 20. 
Nas ultimas 24 horas dera m-se 122 casos 

novos de cholera, sendo 62 fataes. 

BUENos-ArRE , 21. 

A epedemia continua a diminuir, havendo 
na capital e _eu arl'pdorcs boje 13 casos de 
chúlera e d ohi tos. 

VARPARAI>;(), 21. 

Calcula-e em 12!J7 o numero de 
a lacada pelo cholera até hoj o e em 
n:llll tfO de obil",. 

'. GAIlRIU., 22. 
O cordão anitario em no a fronteira 

de ser formado por pouca gente está 
de lalcado to.dol o dIa, em ___ ......... __ 
ducnças deVI ao lál JI.I_r 

moa a invado do cbblera DA 

lado oriental eatá in .Iado. 
V ALPü.UaO, 28. 
A ...... 

\'Ir UI 
rala di 

ｅ ｾ＠
(110 
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Pa, 
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nure 
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A8 autoridadtoe tnt 
gica8 para • ｣ｯｭ｢｡ｾｲ＠
a •• ｬＧ｣ｴｬｾｬｉｉｬ｡Ｎ＠ FOI .... '" ... ｴｩ｣ｉｃｬ ｾ＠
cordão 8Ilnitario .., redor .... 
dunados. 

t .i 

JtJ •••• lla. lSc a. COUlU coatin_ uehn 
elD bro\'e ｶｾｲ｣ｾｯＸ＠ todo. o mundo .Jejaando 
Depois de :SUCCl, M,,!,lati e outro. JejiladOrtl 
celebres q U6 cODsegulram puKr aIiru_ ... 
manas SOUl dar ｣｡ｲｧｾ＠ .ao porilee a. pau .... 
ｮｬＧｰｮｲ｣ｾ･ｬｬ＠ um Do\'O ｾ･ｊｵ｡ｾｯｲ＠ que promette ｾ｟＠
Vllr seis lIlezcs .elD mgenr a menor quanti­
dade de alimento, Sala 1 Meio anno 18m c0-

mer, já é cou,a! Qualquer dia, 18m a gen. 
tI' esperar, lá apparec6 algum qU6 apoeie em 
lavar annos o annos, du.cobrindo aesim o 
Ulodo de viver som comer. NiLo 18ria m'u, 
porque sempre cla uma cconomia que se fa­
ria. Conbeçclllos certas pessoas que do boa von· 
tade, se fosse pos 'ivcl, pas,ariam o rcsl.Q da 
vida sem cumer, nilo podondo entretanto le· 
rar uma unica hOrll sem enxugar lima gar. 
rata de cerveja bão gostos. .. .. .. 

Em um na ufragio. 
Commandsn te : - Ao mar as cargas mais 

pesadas ! 
ｐ ｡ｾＮ｡ｧ･ｩｲｯＺ＠ (arremcssando a sogra) - Te 

nha paciencia . , .. Cumpl'o as ol'dens su pc· 
riures .. ... ... 

EIII casa do Adriano encontramos hontem o 
Pancl'acio, magro, cad vcrico, completamente 
transtormado. 

- Q ue tens amigo Pancl"llcio? E . !ás 
duent!. l 

- N em to con to o que me acontece! 
- O que é "l Anda" jejuaudo ( 
- Nilo é isso. 

Estás com o cbolera? 
Co usa muito peior. 
F alia, rapaz! 
Pois vá hí Minba sogra a seis dias 

voltou de i:). Bento. 
- Coi tado! 

* ... ... 
Um pedan te dirig indo se a um preto: 
- 1'01110 a liberdade de pedir. lhe que di· 

rij a seus passos ao domicilio do Snr., ｭｾｵ＠
ｰｲ ｯｾ･ｭｴｯｲ＠ e mq uira de seu estado saDltano, 
ｆ ｡ｾｯ＠ idéa da cm'êta que fez I.l preto .. ... ... 

Onde est,\ tua sogra "I 
Em Buenos AYI'cs. 
E teu recebido cartas? 
Não. D ebconlio quc, . . 

. - Sim, comprehendo! Parllbens, maganllo 1 
... 

* 
Nu post·scriptum de ullla carta: . 
- Como mora retirado da cidade, aVISO' 

le ｾ ｡ ｲ｡＠ nilo te esqueceres de procurar esta 
carta no cOITeio. 

... 
* ... 

Estamos voltando para o tempo dos ml· 
lagres. 

Alem da agua de Lourdes que cura todas 
mazellas bUlolunas quer sejam, do eorpo, 
alma, um frei An.elmo descobriu ou an­
inventou ult,imamente uma oraçAo que 

co usas do arco da velhL Cura oe 
DtCl·1I10 •. dó. intelligencia &08 ｢ｲｯｄｾ＠ e livra 

mn,·.I.,,1 ural de • 
Victoria, do E.pirito Santo, .. 
lCIl'grn'111111l1lll, que lemoe, uma ... pa­

f8eIuIo 

Oanat. ＺｾＬ＠
pI'IIfiIo de ._ • r.va, • 
ot.nlljJllw utroaomiOll. 

E' peu I Poia Il1o 4? 

• • • 
- Sabet? Vou _ euar. 

m I E' boaita • Doi .. ? 
- Se é! Tem _nta oonloe. 

Gox ALINHO E CmlUVDf.L 

SECÇ O LIVRE. 

COIsuam. tle urDe nrde 
Ao PUllLtCO 

Reabri o meu açougue que a mezes estava 
fechado, estabelecido a rUll d'Agua. 

Cumo o publico deve lembrar.se, os outros 
açougues vendiam o kilo da carne a 2 O r6.:8, 
e eu vendia a 240 réis, devendo· se a mim 
eSRa baixa em todos os açougues, que então 
me acompanharam no preço. lIlas fecbando 
temporariamente, os outros açougues aprovei· 
taram a occasillo e elevaram o preço outra 
vez a 280 réis. 

Agora reabro a minha casa e estabeleço o · 
preço de ｾｏｏ＠ réis, e elles, que aproveitaram 
o tempo da minba ausencia para fazer o que 
quizeram, Laixam tambem o preço e me acom­
panham cOlltrariauamente, propalando·se que 
\", o roouzil-o a lGI) rUa \uatu ... lu)(D .... pai" 
me fazer·so mal). 

Eu lico tI'anq uillo e con6ado no reconbe­
cimento publico, ao qual tenho sempre ser­
vido bem, sem avidez dc maior lucro e sem 
abusar de occa iões para elevar preços. Só 
por esse facto con60 que os freguezcs sensa· 
tos e bonestos nllo me abandonarilo, porque 
esses bem sabem que no dia em que eu fe· 
cbasse meu açougue por falta de sua protec­
çilo os outros açougues, ･ｬ･ｶ｡ｾｩ｡ｭ＠ o preço ao 
antigo estado e até a ilZO réiS. 

Com o favor do publicQ o meu açougue 
continuará, pois o gado me ti pontualmente 
su pprido por pessoa séria e em condições de 
sustental·o 

Conto com o publico, e o publico cente 
comigo. 

Joinville, 28 de Janeiro de 1 87, 
JoãO KURlCIIEIDT 

A 's auturidades 
Chamo a attençllo dos 

ｾ｢ｩｬｏｓＬ＠ Promotor pnhliM • 
licla para 
der, negoci 
cipc, o'csta 
rcnte, ao m 
por aq uella r 

Procopio G 
varandn da 
nuo Antonio 
minha escra 
da dita rIU 

Chamo 
toridadee, 

ｲＮｾﾷ｡￺｡ｉ ｾｯ＠

nrs. Juiz de Oro 
n "l ,. .. .,rl ｾ＠ ... o. 

. ..... 
hiImDe, 18 ......... 1'8 

ANNUN lOS 

V EJ.'DE.SE um bonito cocbe com eseel-
lentes molas, novo, forte proprio p.r. 

passeio. e viagens e com toÍdo de ｴ･｣｢｡ｾ＠ e 
abrir, O preço é muito com modo. Para 10' 

formaçõca na rcdacçllO de"la folba. 

GREMIO 

"José onifacio" --.-
De ordem do Snr. Presidente aviso aos 

Snrs. 80cios quc quinta.feira, 3 de Fevereiro, 
haverá se •. 1I0 ordinaria para discussão da 
tbese apresentada na passada sessão 

Joinville, 30 de Janeiro de 1 87. 
O secretario: RmNALDo MACIlADO. 

. 
Fumo superior 

em rollos vende 

FRANCISCO MACHADO DA L uz. 

Francisco Gomes de Oliveira, 
NEGOCIANTE 

estauelocido em Joinvillo, 
encarrega· e de encommendas de mobilias e 
moveis das officiDas dcsta cidade, as im como 

de compras de qualquer genero deste 
municipio. 

Retebr ｾ･ｄ･ｲｯ＠ • tl1l>i:;UI(lIl. 

Tudo mcdiante uma pequena commi são. 

Açougue 
DE 

João Kurseheidt. 
Neste conhecido açougue vende-se 

excellcnte carne a 200 réis o kilo, 
servindo- e o ｦｲ･ｾｵ｣ｺ＠ a go to. 
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Francisco Machado da LUZ 
acaba de receber: 

Chapéo modernos 
Brin de linho branco e de corcs 

Ca emira preta. e de côrc , 
nacionacs e estrangeiras 

Merinós \l outras fazendas de 111 
Cbita largas e estreita, boni­

tos padrõe . 
Morins, casinetas, algodOe., 

riscado e mesclados. 
Colletcs para senboras 

Colxas brancas. 
Coberta de crocbet para 

earás e cadeira 
Colxas de crocbet para noi\"ado 

Freptes de cri\"o para fronbas. 
Alp s brancas lanadas. 

• 
ANTONIO J. RIBEIRO 

- NO PORTO -
..... acaba de receber para sua casa .... 

Paletots imitação palba de seda. 
Ditos de atpaca preta. 
Dito de brim pardo. 

Calças de brim pardo. 
Camisas brancas superiores de linbo. 

Grande quantidade de cbapeo de todas as 
qualídades para bomens e meninos, especial­

mente de palba 
PIIORRIOS PÁR.\ O YERlIO. 

Gra de vanedade de cbita obrere Damaco 
lanzinbas etc. etc. 

PREÇO ' t-:lI RIUE ' ! 

E' ver para crer! 
EM CA A DE 

ｾ＠ n t o n i o , o ré ti i b ti r o. 

FLORISTA 
• 

TmRESA A. c. RocaIDEL 

encarrega-se de toda e qualquer encommenda 
concernente a sua arte, como aejam: 

Flôres d'escamma de peixe 
Idem de pedra " " 
Idem de penna 
Idem " sipilbo 
Idem " pedra bume 
idem " caramujo 
Idem" panno 
Idem" papel 
Idem" concbas 
Idem " palha de trigo 

Ensina a $000 por mez. 

p. fRANCISCO. 'UA DA f RAlA. 

Jogo de bolas 
no 

HOTEL YFIRANGA, 
o mdbor e o mais frequentado ncsta cidade 
por luaa excellentea ｣ｯｮ､ｩｾ￵･＠ e e tar em lu­
gar .em que os amadores podem Ctitar cm com­
modldade e sendo bem servido. pelo pC880al 

U086C botol 

Lenço de seda de côr marcados 
á pbanta ia 

Rendas fitaR, bordados, 
p I i s ｾ＠ é s de variados ｧｏｾｴＰＸＬ＠

linhas brancas e de cores 
retroz de côres, 

botões modernos, extractos, 
sabonete., gomma Remy, 

preparada para engomar. 
Gra\'alas para humens 

e senhoras. 
Grande variedade de f!'eias 

paro bomens senboras e crianças 
a n sou k a ｴｾｺ･ｮ､｡＠ mais em moda , . 

para vestidos de nOivas .. 
Um bonito sortimento de papeis etc. etc. 

ｾｾｾ＠
1 /tNACLETO}--. 'IBEIRO 

ｾ＠ encarrega se de qualquer ｳ･ｲｶｩ￧ｾ＠ que 
• seja conr.ernente com a Collectorlil ge­

ral e provincial desla cidade. 
J.ln,lII. [,I,da 4 ••. Calba,lna. 

JO""LLE. 
］ＭＭｮｾＭ

ｾ＠ Este conhecido e acreditado esta-
ｾ＠ belecimento, situado em uma das me- . 
ｾ＠ Ihorcs ruas da pittol'csca cidade de : 
o: Joinville, proximo ao púrto, continull q 
ｾ＠ a offerecer todas as commodidades -
ｾ＠ aos srs. viajantes, 

Refeições preparadas ao gosto dos 
bospedes. 

Quartos asseiados, espaçosos e 
ventilados. 

Banhos quentes e frios, 
Bilbar, etc. etc. 

Preces modico , premptldlle e Iceio. 

João Antonio Corrêa 
Maia 

___ pede aos sens treguezes que com ..... 
"... elle tem conta o favor de mandal­

as saldar com a brevidade possi­
--- vel, pois devido a isso acha-se elle -.c 
___ compramettido para com alguns .... 

credores. 

ｏｲｾ｣ｾ･ｲｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ c$Rigutl .$oarr5 b'CDUlltira 
ｾ＠ Q[rrral 

se encarrega de cobranças de dividas 
e compras documentadas simples 
ou com bypothecas para cobrar por 
ｳｾＮ＠ conta; aceita. qnalquer qnestllo 
Civil ou commerclal e defende perau­
te o Tribunal do J ury, por preços 

accommodados 
Ais pobr - ｾｴｵｬｴ｡ｭｴｄｴ･ Ｎ＠

E' enc'mtrado a qualquer hora em 
sua casa a rua dc S. Pedro D'esta 
cidade. 

Espingarda 
de dOll. cano, de percussi\o central, 
lamente nOVil, com todos 011 preJl&l'Ol 
sano' \ ende por preço baratiaaimo 

AUNALDO GIIOS8EJnu ... 

COLLE&IO 
tOI 

Esto collegio ainda acceita 
sionistas e externos. 

O Director: 

ｇｒａｾ＠ DE FABHlCA DE 
DE VIME 

dirigida pelo &rtillla 

J{rtbnr 03ninbani, 
Rua d'Agua • 

• 
Nesta fabrica sempre se encontra um .......... , 

sortimento de obras de vime como 
C.\IIEIIlA PEQUENAS, 

ditas com bruços, dita de balanço, 
dita de recreio, ditas para 
ｾｬ･ｺＺＺＮｳＬ＠ ｾｬ･ｺｵｳ＠ pllra flores, Con.ono 

Carro para crianç!lS, 
SOFá , (;1-: ｔｏｾＬ＠ BALAIOS, BERço. 

etc. etc. 

Reccbe se tambem encommcndas de qUllqa. 
ontro trabalhu de vime nilo ･ｳｰ･｣ｩＶ｣｡､ｾ＠

garantindo-se obras de bom gosto e 
razoa VelS 

GRANDE EMPORIO DE FUlGI 
fUA DO fRINCIPE, 

proximo á ponte. 

• 
José Joaquim. ALIJes Alachado 

tem sempre em seu estabelecimento 
plendido sortimento de 

Fumos desfiados, 
marcas 

POMBA, BAEPI;NDY, Rio- Novo, UU'JU"'11 

BARBACENA. 

Fumo em rollos especial de Minas, 
Fumos ijm pacotinhos nacionaes e ･ｂ ｉｉｾ｡ｄｧｴｬｬ＠

Grande nriedade de (blnt.s, 

CIGARRO::; DE PAPEL E PALHA. 

Tem sempre o applandido fumo " 

Objectos para fumante&, 
como sejam, piteiras, cachimbos, bolsu 

fumo, cigarreiras, etc. etc. 

ALERTA FREGUESU! 
inguem vende mais barato do 

José Joaquim Alves 
ｉｴｗｾ＠ IbQl ｾＸＮ｛Ｘ［ￇＬｬ ｋＺ＠ .. 

OFFIUINA DE 

Aristides 

6 
P 
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